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-

-

-

-

-

• modelo de organização, basicamente em bancos de imagens;

• seleção/aquisição;

• análise descritiva;

• análise interpretativa;

• indexação;

• 

Or-
, deste autor, o capítulo 

1 Introdução
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-

-

-

-
tação da imagem, com uma produção diária mundial de cerca de um trilhão 

-

possui requisitos diferenciados no que diz respeito à pertinência das fotos, qua-

• bancos de imagens de bibliotecas;

• bancos de imagens de instituições de preservação e exposição de imagens;

• bancos de imagens de jornais;

• bancos de imagens de revistas;

• bancos de imagens de agências de imagens;

• 

2 Organização da Imagem
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três grupos:

a)

b)

c)

2.1.1 Bancos de imagens de bibliotecas
-
-

se sempre essas fotos são usadas em pesquisas e para ilustração de docu-

2.1.2 Bancos de imagens de instituições de preservação 
e exposição de imagens

documentais fechados, dos quais não podem ser separadas para não se perder 

-
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2.1.3 Bancos de imagens de jornais
-

-

2.1.4 Bancos de imagens de revistas

fotógrafos ou alguns fotógrafos 

2.1.5 Bancos de imagens de agências de imagens
Produzem, organizam e armazenam fotos para venda a clientes em todas as 

demandas e necessidades de cada cliente, ao contrário das agências de notícias 
e imagens, que enviam material rotineiramente aos seus clientes, independen-

-

2.1.6 Bancos de imagens de agências de notícias e imagens
As agências de notícias e imagens produzem e organizam notícias e fotos em todas 

Os bancos de imagens dessas agências organizam e armazenam fotos 
para consumo imediato e para usos futuros, de modo que as de consumo futu-

Com base em contratos de prestação de serviços, encaminham rotineira-
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2.2 Características dos softwares utilizados no trabalho 

-

seguintes características básicas:

• 

• possibilitar a sua utilização por qualquer sistema operacional

• viabilizar a organização das fotos em vários arranjos, tais como: pastas, pas-

• propiciar a incorporação de algum tipo de thesaurus

• permitir a importação automática de dados EXIF, IPTC e XMP já registrados na foto

• possibilitar a recuperação das fotos por meio de combinações pós-coordena-
das de metadados

• -
ção das fotos, tais como: local, data, posição (vertical, horizontal ou quadrada), 

• permitir a captura de fotos oriundas de mídias diversas

• aceitar fotos em quaisquer espaços de cores:
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• permitir a criação de thumbnails para acesso do usuário

• possibilitar que os thumbnails
que a mídia na qual se encontra arquivada esteja fora do ar

• viabilizar a seleção de mais de um thumbnail simultaneamente

• possibilitar que toda e qualquer mudança ocorrida na foto seja acompanhada 
automaticamente pelas necessárias alterações dos metadados no banco de dados

• possuir busca rápida e busca avançada com o uso de expressões de busca, 
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-

determinados casos, podem assumir mais de uma função em razão de seu uso 
-

• 

• função de memória de vida

• função de memória evolutiva de obras, acontecimentos, atividades e ações

• 

• função histórico-documental

• função de convencimento e persuasão

• função de registro de paisagens naturais

• função de registro de paisagens urbanas

• 

• função jornalística

• função de simbolismo.
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2.3.3 Seleção/aquisição
-
-

-

organizacional idêntico ao da foto digital, fazendo parte de um único conjunto 

-

-

-
-
-

-

2.3.3.2.1 Luz
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-

2.3.3.2.2 Objetivas

lentes distintas que permitem a entrada da imagem, de acordo com a luz esco-

2.3.3.2.3 Filmes, sensores, ISO e resolução

receberem a luz proveniente do assunto a ser fotografado, os sais de prata são 

-

-
bilidade, ou seja, à necessidade de receber mais ou menos luz para produzir uma 

-

-
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-
-

to do foco, apesar de uma boa composição e um bom enquadramento, podem 

-
dicando aquilo que a imagem representa com “certa precisão”, no seu sentido 

-
po da interpretação, indicando aquilo que a imagem pode “representar” em um 

-
-

-
 e 

a  da forma

2.3.3.3.1 Segregação

-
dem ser segregadas uma ou mais partes, desde que estejam de acordo com as 

-
-

gem com poucos elementos visuais, ou melhor ordenados, será mais facilmente 

e composição:
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a) Enquadramento
O enquadramento consiste em inserir o assunto a ser fotografado dentro de um 

b) Composição
Composição consiste na organização e disposição dos assuntos numa fotogra-

Vários fatores podem contribuir para uma boa composição, muitos deles oriun-

- Divisão da imagem

-

renascentistas – localizar os objetos de maior destaque da foto baseando-se, para 

- Ponto de vista

-

será mostrado, alterando sobremaneira o resultado e a interpretação da foto 

- Escala

o enquadramento da imagem, torna-se difícil avaliar o seu tamanho real, oca-
sionando, às vezes, problemas na compreensão da cena fotografada devido à 

Para resolver esse problema, algumas fotos possuem, quando necessário, al-
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- Tridimensionalidade 
-

Todavia, o desenvolvimento da perspectiva, no período do Renascimento, e de 

são fundamentais à qualidade visual necessária para que uma foto possa ser 

- Textura
-

[...] tem um papel importante na informação – sobretudo de pessoas, podendo indicar 
sua idade e seu estilo de vida: a fronte enrugada de um velho fazendeiro tem a aparên-
cia muito diferente da pele macia de um bebê. Por isso, nem sempre a textura é vista 
com bons olhos nos retratos – ninguém gosta de ver as imperfeições da pele em realce.

-

- Movimento

-
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2.3.4 Análise descritiva

-

¹

-

-
tos de informação”, que são um conjunto de perguntas que devem ser respon-

2.3.4.1 Visão geral da foto

-

2.3.4.2 Quem?

2.3.4.3 O que existe? (objetos inanimados)
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2.3.4.5 Onde? (local)

2.3.4.6 Onde? (ambiente)

-
rante, de um aeroporto, numa praça ou rua, numa fazenda, numa fábrica, num 

2.3.4.7 Quando? (tempo)

2.3.4.8 O quê? (ação e/ou estado estático)

-

2.3.4.10 Como? (técnica para se fazer uma ação)
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2.3.5 Análise interpretativa

-

-

-

análise interpretativa, deve-se trabalhar apenas com os DE determina-

-
rísticas do banco de imagens e com os tipos de discurso que devem ou 

em determinadas fotos, principalmente aquelas que possuem mais de uma unidade 
segregada, é possível que apenas alguns referentes sejam de interesse do banco de 
imagens, tanto em relação ao tema quanto em relação às funções a serem desempe-
nhadas. Nesse caso, apenas os discursos ligados a esses referentes deverão ser consi-
derados (...), sendo os restantes descartados.

-
vem ser novamente observadas com maior rigor, sob pena de prejudicar 

2.3.6 Indexação 

-
ro resultado da análise interpretativa, permitindo que temas aparentemente 

outros referentes ou unidades² que terão seus discursos escolhidos para se-

-
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para os assuntos ou temas das fotos previamente anali -

de vários discursos, com temáticas diferenciadas, que se devem à polissemia 

-

-

A maioria dos bancos e sites de imagens disponíveis via Internet adotam, 
-

de um ou de outro irá depender fundamentalmente dos objetivos do banco de 

-

-

ser descritas e introduzidas manualmente quando da entrada da foto no banco 

de organização e recuperação de imagens, destacam-se dois:

2.3.6.1 Metadados EXIF (Exchangeable Image File Format)

-
-
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2.3.6.2 Metadados IPTC
(International Press Telecommunications Council)

-

2.3.7.1 RAW (cru, natural)

-
gridade da foto, possibilita que ela seja tratada posteriormente no computador, 

-

2.3.7.2 DNG (Digital Negative)

a criar um formato que pode ser lido por qualquer computador sem a neces-
-

-
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2.3.7.3 TIFF (Tagged Image File Format)

-
lidade, normalmente com alta resolução e num formato lido universalmente por 

-
midos sem perdas, são geralmente grandes e pesados quando manipulados com 

 2.3.7.4 PSD (Photoshop) 

o PSD possui características próprias que o adaptam às funcionalidades desse 
-

processo de manipulação, por qualquer motivo, ainda não tenha sido concluí-
do, ou quando se quer manter arquivado todo o processo, tendo sido projetado 

2.3.7.5 JPEG (Joint Photographic Experts Group)

-
ção dessa perda, que pode ser controlada no momento em que a imagem vai ser 

-
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Este capítulo procurou fornecer, em linhas gerais, uma ideia de organização 

-
-

Ciência da Infor-
mação

: determina-

-

-

Journal of the American 
Society for Information Science

3 Conclusão

Referências
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